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PRODUTIVIDADE E AÇÚCAR TOTAL RECUPERAVEL EM CANA DE AÇÚCAR 

ADUBADA COM PRODUTO ORGANOMINERAL A BASE DE NITROGÊNIO 

 

RESUMO 

 

 

 O manejo do solo é fator determinante na produtividade da cultura 

de cana-de-açúcar, sendo que o emprego de ferti l izantes e  

corretivos, entre outros, deve ser criterioso e equilibrado. O objetivo 

deste experimento foi de avaliar a produtividade e o teor de açúcar 

total recuperável (ATR) em cana de açúcar, através da adição de 

diferentes dosagens de um produto organomineral não registrado à  

base de nitrogênio (N160) e compará-lo com o ácido glutâmico 

(produto comercial) . O experimento constou de 5 tratamentos além 

do controle, com quatro repetições. O delineamento uti l izado foi em 

blocos casualizados de cana-de-açúcar, variedade RB966928, sendo 

cada parcela composta por seis l inhas, e comprimento de 10 metros. 

Os produtos foram aplicados como adubação de cobertura. A 

dosagem de ácido glutâmico e do N160 foi feita a partir de pontos de 

nitrogênio (N), desde dosagem menor até a colheita da planta, 

podendo ocorrer à queima ou queda de produção.  Não foram 

encontradas diferenças signif icativas entre as variáveis estudadas 

em cada tratamento. Conclui -se que a produtividade de cana de 

açúcar e seu ATR não foram inf luenciados pela adição do ácido 

glutâmico e N160 em adubação de cobertura. 

 

 

 

 

Palavras-chave:  ATR; Ácido glutâmico; N 160 
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PRODUCTIVITY AND TOTAL RECOVERABLE SUGAR IN SUGAR 

CANE PUTTED WITH ORGANOMINERAL PRODUCT BASED ON 

NITROGEN 

 

ABSTRACT 

 

Soil management is a determinant factor in the productivity of the  

sugar cane crop, and the use of ferti l izers, correct ives among others, 

must be judicious and balanced. The objective of this experiment was 

to evaluate the productivity and total recoverable sugar content 

(ATR) in sugarcane through the addition of dif fere nt dosages of 

glutamic acid and N160. The design was in randomized blocks, 

consisting of 5 treatments plus control, with four replications. The 

design was randomized blocks of sugarcane, variety RB966928, each 

plot having 6 l ines length of 10 meters. Glutamic acid was applied as 

a coating ferti l izer. The dosage of glutamic acid and N160 was made 

from nitrogen (N) points from lower dosage to the point of sacrif ice of 

the plant, which could occur at the burning or production drop. No 

signif icant dif ference was found between the variables studied in 

each treatment. It  was concluded that the sugarcane yield and its 

ATR were not inf luenced by the addit ion of glutamic acid  and N160 to 

ferti l ization.  

 

 

 

 

 

 

Keywords:  RTS; Glutamic ácid; N 160 
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I INTRODUÇÃO 

 

No cenário mundial, o Brasil é o maior produtor de cana de 

açúcar, seguido pela Índia, Tailândia e Austrál ia, detendo em média 

40% do comércio internacional e apresentando elevada 

competit ividade na produção de biocombustíveis, especialmente  o 

etanol.  

Suas vantagens competit ivas e comparativas se devem à 

disponibil idade de recursos naturais (terra, água e radiação solar),  

de tecnologia (produção e processamento) e de mão de obra 

(MARTINELLI & FILOSO, 2008; MORAES, 2007; GOLDEMBERG et 

al., 2007; 2008).  

A agricultura é, sem dúvida,  uma das atividades 

antropogênicas que mais têm causado degradação ambiental. Neste 

aspecto é necessária a organização para aplicação de ferti l izantes, 

os quais não prejudiquem o solo e nem o meio ambiente, visando 

atingir os objet ivos ambientais e econômicos da empresa agrícola, 

ou seja, um sistema de gestão ambiental (GUINDANI, 2004; 

GUINDANI & SCHENINI, 2010).  

Os ferti l izantes são fontes de nutrientes, os quais as plantas 

necessitam. As substâncias são divididas em orgânicas (carbono , 

hidrogênio e oxigênio) e minerais (nitrogênio, fósforo, potássio, 

cálcio, magnésio, enxofre, ferro, manganês, cobre, zinco), às quais 

devem ser fornecidas por meio da adubação quando os teores não 

estão suficientes no solo para o crescimento e o desenvolvimento 

das plantas (MELGAR et al., 1999). 

Para uma melhor produção agrícola e não contaminação  do 

meio ambiente é necessário que a aplicação do ferti l izante seja 

feita em quantidades adequadas às plantas, proporcionando maior 

produtividade (CAMARGO, 2012). 

Um dos compostos importantes para o solo e para as plantas é 

o nitrogênio. Com sua falta, as plantas apresentam sintomas típicos, 

como clorose de folhas velhas em função de quantidades reduzidas 
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de clorof ila, além de redução no crescimento (MELGAR et al. ,  

1999).  

Os mecanismos de adição do nitrogênio ao solo podem ser de 

forma sucinta em f ixação biológica, adição de matéria orgânica, 

aplicação de adubos orgânicos ou minerais e adição pelas águas 

pluviais. Para contribuir com a manutenção do solo, o sub produto 

de indústria al imentícia  l íquido conhecido como ácido glutâmico  

enriquecido com nitrogênio, surge como fonte alternativa de 

adubação nitrogenada, com a vantagem de apresentar menor perda 

por volati l ização (COSTA et al., 2003).  

Uma alternativa a esse produto é a uti l ização do organo-

mineral N160, o qual proporciona maior aproveitamento do 

nitrogênio (N) pelas culturas. É um ferti l izante l íquido, com 

aplicação 70% solo e 30% foliar, visando aumento de produtividade 

e minimizando os impactos ambientais ocasionados pela uti l ização 

de ferti l izantes químicos convenc ionais, além de proporcionar  

l iberação controlada dos nutrientes que este compõe (FERTAGRO, 

2017- Comunicação Pessoal ).  

Diante do exposto, f ica demonstrada a importância de se  

avaliar o teor de açúcar total recuperável  (ATR) através de 

diferentes dosagens N 160 (produto não comercial) e do de ácido 

glutâmico (produto comercial)  em cana de açúcar e sua relação com 

o aumento de produção. 
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II OBJETIVO 

 

O objetivo deste trabalho foi verif icar comparativamente os 

aumentos na produtividade de cana de açúcar e os teores de açúcar 

total recuperável  (ATR), em função da aplicação de dois produtos 

organominerais nitrogenados (N160 e ácido glutâmico), em 

diferentes doses.  
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III  REVISÃO DA LITERATURA 

 

 III.1  A Cana de Açúcar: História 

 

Embora existam opiniões divergentes em relação à origem 

geográfica da cana de açúcar, segundo um consenso geral entre os 

historiadores sua origem é proveniente do Sudoeste Asiático, Java, 

Nova Guiné e também da Índia (FAO, 2013a; 2013b).  

A primeira espécie introduzida no Brasil foi  a Saccharum 

officinarum  L., trazida da i lha da madeira, em 1502. Essa espécie 

era uma reconhecida como uma cana nobre ou cana tropical, 

caracterizada pelo seu alto teor de açúcar, porte elevado, colmo 

grosso e pouco teor de f ibras . Devido a essas característ icas S. 

officinarum foi cult ivada nos três primeiros séculos da colonização, 

provavelmente uma única variedade, que no século XlX recebeu o 

nome de cana “Creoula” ou “Mirim” ou ainda “Cana da terra”, para 

dist inguir dos novos cultivares importados que começaram a chegar 

no país (LIMA, 1985; MACHADO & HABIB, 2001).  

Segundo MACHADO & HABIB (2001), o ciclo da creoula 

estendeu-se desde 1532 a 1810 e por ser pouco rúst ica e  

susceptível a várias doenças, seu cultivo estava limitado  a terras 

virgens. A substituição por um híbrido interespecíf ico do gênero 

Saccharum  se deu em função do sucessivo uso. Dessa forma, 

cult ivares da espécie começaram a sofrer problemas com doenças, 

pragas e falta de adaptações ecológicas (FAO, 2013a; 2013b).  

Hoje o Brasil se destaca como o terceiro maior produtor 

mundial de cana-de-açúcar e seus subprodutos (açúcar e etanol) ,  

sendo o estado de São Paulo  o maior produtor de cana-de-açúcar 

do país (ÚNICA 2015).  
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III.2  A Importância Econômica da Cana de Açúcar  

 

Atualmente, o Brasil  é responsável pela exportação de um 

terço da produção mundial de subprodutos de cana de açúcar, isto 

em decorrência de altos investimentos tecnológicos e em pesquisa 

agrícola e industrial  realizados pela indústria sucroalcooleira , além 

da avançada gestão de negócios, nas proporções de 52%  para o 

etanol e 48% para o açúcar (IEA, 2016). 

Entre as culturas comerciais, a cana de açúcar é atualmente 

uma das mais citadas no que se refere à ef iciência produtiva, 

conservação do solo e sustentabil idade agrícola, tendo como seu 

principal al iado o grande balanço energético posit ivo, que 

atualmente é de 9 para 1, podendo chegar a 12 com o 

aprimoramento dos processos industriais, redução de perdas da 

cana no transporte e aumento da ef iciência da adubação 

nitrogenada (LEMOS, 2012; URQUIAGA et al.,  2005; CAMARGO, 

2008).  

Entretanto, o setor sucroalcooleiro encontra -se dividido em 

dois diferentes cenários. O primeiro, baseado no apelo mundial por 

energia l impa com a util ização de combustíveis que reduzam a 

emissão de gases de efeito estufa, e nesse contexto o etanol de 

cana de açúcar exerce papel vital, pois é o único disponível em 

larga escala no mundo desde 2010. O segundo cenário ref lete as 

mudanças da legislação brasileira, que modif icou a “Contribuição de 

Intervenção no Domínio Econômico (CIDE) ” da gasolina até a sua 

ext inção, pelo Decreto n° 7764, de 25 de junho de 2012 ÚNICA, 

2015).  

Além da produção de açúcar e álcool, a cana tem sido mu ito 

util izada por pequenos e médios produtores rurais para a fabricação 

de cachaça, rapadura e açúcar mascavo, bem como para 

alimentação de ruminantes e monogástricos  (URQUIAGA et al.,  

2005). Segundo Duffey (2006), a cana-de-açúcar também é util izada 

na alimentação animal, tendo como fatores contribuintes nesse 

setor a grande produção de forragem por unidade de área, 
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facil idade de cultivo, baixo custo de produção de matéria seca por 

unidade de cult ivo e f lexibi l idade em épocas de plantio e de corte.  

 

III.3 A cana-de-açúcar e o meio ambiente  

 

As principais causas da insustentabil idade no meio rural são o 

uso errado do solo, o desmatamento, a poluição, a exploração da 

mão de obra e a dif ícil f ixação do pequeno produtor e agricultor.  

(SCHENINI, 1999).  

A Resolução do Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA) 

n° 01/86, de 23/01/86 (art. 1°),  define impacto ambiental, como 

sendo as alterações químicas, f ísicas e biológicas do meio 

ambiente, resultante de atividades antrópicas, esta mesma 

resolução se expressa sobre o cultivo de cana de açúcar, relatando 

que pode causar diversos impactos ambientais , sendo um deles 

provocado pelo uso de vinhaça (subproduto do ref ino do álcool) 

aplicado como ferti l izante para a cultura.  

 As usinas orientam a ocupação agrícola, configurando novas 

paisagens, introduzindo transformações territoriais, através da 

expansão de cultivo da cana de açúcar, contudo, nessas áreas o 

potencial de impactos ambientais merece estudos detalhados, dada 

a alguns indicadores como, a sazonalidade de chuva s e 

temperatura, pressão sobre os recursos hídricos, para f ins de 

irrigação, sistema de manejo (convencional e/ou direto) e 

conservação do solo (uso de defensivos, ferti l izantes) dentre outros. 

(ABREU JUNIOR et al., 2008). 

No que se refere à adubação convencional, vale ressaltar que  os 

restos culturais deixados pelas culturas anuais nem sempre estão 

em quantidade e permanência suficientes para uma proteção do 

solo que garanta a máxima eficiência do sistema de plantio direto 

na palha. Sendo assim, para garantir a devida proteção do solo  é 

aceito que a quantidade mínima de resíduos deva chegar à  cerca de 

7 t ha -1. (AMBROSANO et al., 2005).  
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A prática de rotação de culturas pode beneficiar quem deseja 

alcançar a máxima eficiência no sistema de plantio direto na palha, 

tendo-se observado que as gramíneas (Poaceae) são as que 

produzem resíduos com maior permanência; contudo, é das 

leguminosas (Fabaceae) os resíduos de melhor qualidade e que 

trazem melhores resultados. Com isso, a adubação verde ou as 

plantas de cobertura podem ser manejadas para proporcionar os 

melhores resultados (AMBROSANO et al., 2005) .  

A definição mais difundida sobre adubo verde é aquela que se 

denomina adubo verde como sendo a planta cultivada, ou não, com 

a f inalidade precípua de enriquecer o solo com sua massa vegetal, 

quer produzida no local ou importada (ALBUQUERQUE, 1980, Apud 

AMBROSANO et al., 2005.)  

Embora se considere como adubação verde o cult ivo de várias 

espécies vegetais, naturais , ou cult ivadas, as leguminosas 

(Fabaceae) são as p lantas mais ut il izadas para essa f inalidade  

(TRIVELIN et al.,  1997).  

 Caso a adubação convencional aconteça de forma não 

equil ibrada, esta poderá acarretar em prejuízos ao solo e ao meio 

ambiente. Assim, opta-se pela substituição desta técnica de 

adubação por produtos orgânicos ou até mesmo a util ização de 

adubos organominerais (TRIVELIN et al., 1997; EMBRAPA, 1999). 

 

III.4 Adubação da cana-de-açúcar 

 

Diante das exigências nutricionais apresentadas pelos 

cult ivares de cana de açúcar, há a necessidade de ma nutenção 

periódica do solo, na medida em que se esgota sua ferti l idade 

natural, especialmente no período pós-colheita (VASCONCELOS, 

2004). 

A adubação nitrogenada vem sendo cada vez mais uti l izada, 

pois, o nitrogênio é um elemento essencial para o crescimen to das 



18 

 

plantas, sendo exigido em grandes quantidades para possibil itar o 

crescimento normal dos vegetais. (VASCONCELOS 2004). 

O nitrogênio que não é recuperado pela cultura acaba se 

perdendo no sistema solo -planta por erosão, l ixiviação, 

desnitrif icação ou volati l ização. O acúmulo desse macronutriente 

pela cana de açúcar varia de acordo com a idade da cultura, a 

disponibil idade do N na solução de solo e os fatores edafoclimáticos 

(SANTOS, 2008; VASCONCELOS, 2004). 

De acordo com Ziberman (2013), para se obter maior 

ef iciência na adubação nitrogenada é recomendado o parcelamento 

e época de adubação adequada, diminuindo-se assim as perdas e 

aumentando a absorção. 

A aplicação nitrogenada, quando realizada uti l izando-se 

nitrogênio amoniacal,  pode apresentar problemas na adubação de 

soqueiras, visto que, a uréia, fonte de nitrogênio mais uti l izada para 

adubação da cultura,  quando aplicada sobre a palha, apresenta 

taxas de perdas de nitrogênio amoniacal  por volati l ização (CASTRO, 

2001; CASOTI, 2008).   

Como meio de reduzir perdas por volati l ização de fontes 

nitrogenadas aplicadas na cana de açúcar, tem-se a possibil idade 

de incorporar o ferti l izante nitrogenado . Entretanto, por causa da 

dif iculdade de incorporação dos ferti l izantes em solo com espessa 

camada de palha, constata-se a necessidade de uso de fontes 

nitrogenada que apresentem menores perdas do elemento por 

volati l ização (WILLCOX, 1990). 

Em relação ao fósforo (P), este mineral é crucial no 

metabolismo das plantas, desempenhando papel importante na 

transferência de energia da célula, na respiração e na fotossíntese. 

É também componente estrutural dos ácidos nucléicos de genes e 

cromossomos, assim como de muitas coenzimas, fosfoproteínas e 

fosfolipídios. As limitações na disponibi l idade de P no início do ciclo 

vegetat ivo podem resultar em restrições no desenvolvimento, das 

quais a planta não se recupera posteriormente, mesmo aumentando 

o suprimento de P a níveis adequados. O suprimento adequado de P 
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é essencial desde os estádios iniciais de crescimento da planta  (XU 

et al., 2002). 

A maior dose desse elemento deve ser aplicada no fundo do 

sulco de plantio, em certas profundidades para que seja aumentada 

a absorção do nutriente pela cana, pois a disponibil idade hídrica da 

subsuperfície varia menos que na superfície.  Mesmo quando 

aplicando dose maior de P no plantio, há necessidade de adubações 

fosfatadas nas rebrotas (TRIVELIN et.al., 1997; TSAO et al., 2012). 

O fósforo aplicado por ocasião do plantio da cana assegura, 

na maioria das vezes, suprimento adequado do elemento para cana 

planta e para a primeira rebrota, devendo -se ut il izar formulações 

contendo P na adubação das rebrotas posteriores  (TRIVELIN et al.,  

1997).  

O potássio é essencial para a cultura devido a fatores 

importantes nos processos de crescimento e desenvolvimento das 

plantas. O metabolismo de nitrogênio nas plantas requer adequadas 

quantidades de potássio no citoplasma (XU et al.,  2002), sendo 

importante para a produção de aminoácidos e produtividade das 

culturas. Ainda, tem sido verif icado que o potás sio está envolvido 

na fase f inal do metabolismo do nitrogênio (MARSCHNER, 1995).  

Entretanto, alguns trabalhos relataram que o potássio está 

envolvido no início dos processos metabólicos do nitrogênio, como 

incorporação do nitrogênio mineral e especialmente na redutase do 

nitrato (ORLANDO FILHO 1993; 1993b).   

A adubação potássica da cana é realizada no plantio e após 

cada corte, em consequência a cana planta e as rebrotas 

respondem bem de forma a aumentar a produtividade (XU et al.,  

2002).  

Não há necessidade de parcelar o potássio (K), pois as perdas 

por l ixiviação são pequenas (MARSCHNER, 1995) e não 

compensam os custos de nova adubação.  

Estudos realizados pela EMBRAPA (1999) constataram que o 

cloreto de potássio tem sido a fonte de K mais util izada nas 

adubações. Entretanto, outros resíduos contendo K devem também 
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ser considerados, como por exemplo, a vinhaça, subproduto da 

fabricação de álcool.  

A vinhaça pode substituir a adubação potássica, devendo a 

quantidade de K fornecida por ela ser, assim, integra lmente 

deduzida da adubação mineral. O volume de vinhaça aplic ado tem 

variado de 60 a 300m³/ha, dependendo da concentração de K 

(EMBRAPA, 1999).  

A concentração de K na vinhaça originaria do mosto misto é, 

em média, duas vezes maior que na vinhaça originar ia do caldo, 

com os valores oscilando em torno de 2,5 e 1,2 kg/m ³, 

respectivamente (EMBRAPA, 1999).  

 

III.5 O Uso do Ácido glutâmico 

 

O ácido glutâmico é um ferti l izante nitrogenado, sendo obtido 

a part ir da produção do aminoácido lisina, que é produzida p or meio 

da fermentação de solução esteril izada de açúcar , ao qual são 

adicionados nutrientes como fósforo, potássio, magnésio, manganês 

e ferro que servem de substrato aos microrganismos (MELO, 1978) 

(Tabela 1).  

Tabela 1. Aspectos químicos do ácido glutâmico. 

Determinação Resultado 

Índice de pH  3,20 
Densidade 1,17 g.mL -1  
Matér ia Orgânica total  
Carbono total  

315,35 g L - 1  

175,19 g L - 1  
Nitrogênio amídico 
Nitrogênio amoniacal  
Fósforo 
Potássio 
Cálcio 
Magnésio 
Enxofre 
Cobre 
Manganês 
Zinco 
Ferro 
Relação C/N (C total e N total)  
 

20 g L -1  

30 g L -1  

2,48 g L - 1  

11,80 g L - 1  

0,33 g L - 1  

0,69 g L - 1  

47,27 g L - 1  

2,0 mg Kg -1  

19,0 mg Kg -1  

3,0 mg Kg -1  

122,0 mg Kg -1  

6/1  
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Neste produto há também a adição de amônia (NH³) que serve 

como tamponante para o sistema, visando ef ic iência de fermentação 

(MATTIAZZO, 2003).  

Após a remoção da lisina, o caldo resultante, contendo 1% de 

nitrogênio total  passa por evaporadores e produz material orgânico,  

ao qual são adicionados 16 Kg/m³ de bagaço de soja  (COSTA et al.,  

2003).  

O produto resultante contém, no mínimo, 40 g/Kg¹ de 

nitrogênio total  e passa a ser conhecido como ácido glutâmico.  

Esse produto, após ser enriquecido com nitrogênio, é uma 

alternativa de adubação nitrogenada, com a vantagem de 

apresentar menor perda de volat il ização,  além de ser fonte de 

nutrientes minerais e elementos orgânicos essenciais para o 

desenvolvimento da cultura (MATTIAZZO, 2003).  

Para contribuir com a manutenção do solo,  o ácido glutâmico, 

enriquecido com nitrogênio se torna alternativa de adubação 

nitrogenada com a vantagem de apresentar menor perda por 

volati l ização (MELO, 1978), além de atuar no crescimento radicular,  

aumentar a ef iciência da adubação, constituindo uma fonte de 

energia e de nutrientes para os microrganismos do solo e possui r 

uma grande vantagem por aumentar a capacidade de retenção de 

água do solo (MATTIAZZO, 2003).  

 

III.6  A utilização do fertilizante N160 

 

Dentre os fatores que afetam o desenvolvimento e a 

produtividade das culturas estão os genéticos, ambientais e 

culturais. Além destes, há também o controle por parte de fatores 

f isiológicos ou hormonais (FLOSS, 2007).  

Com isso, além dos macro e micronutrientes que desempenham 

funções essenciais à cultura, tem aumentado o uso de 

biorreguladores ou bioestimulantes ou bioativadores, tamb ém 

conhecidos como ferti l izantes organominerais  com resultados 
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satisfatórios nas lavouras Esses resultados se devem ao efeito dos 

bioativadores sobre hormônios vegetais que desempenham um papel 

importante no controle do desenvolvimento desses componentes. A 

definição deste composto está na mistura de dois ou mais 

reguladores vegetais com outras substâncias (aminoácidos, 

nutrientes e vitaminas. Assim, os fert i l izantes organominerais servem 

de adubos, que, quando adicionados ao solo e manejados de forma 

correta, fornecem nutrientes, condicionam o solo num processo de 

agregação de partículas minerais e criam condições favoráveis de 

porosidade e friabi l idade (MALAVOLTA, 1997; FLOSS, 2007; CATO 

2006; CASTRO, 2003).    

 

 O processo de liberação de minerais para as  plantas é 

denominado de mineralização e ocorre quando micro -organismos 

específ icos contidos no solo uti l izam o carbono contido na matéria 

orgânica como fonte de energia para decompô-la (MALAVOLTA, 

1997).  

Os adubos orgânicos por si só não resolvem o proble ma de 

garantir ou aumentar a ferti l idade dos solos , para isso é necessário 

praticar a adubação orgânica e mineral, como forma de 

complementação (MALAVOLTA, 1997). 

Um exemplo é a observação feita por Kiehl (1985 , Apud 

MALAVOLTA, 1997) onde comenta que se houver húmus suficiente 

no solo, o fósforo poderá manter -se disponível por longos períodos, 

já na falta de matéria orgânica, em pouco tempo o fósforo estará 

solubilizado, daí uma justif icat iva de se levar ao solo, junto com a 

matéria orgânica, o fósforo mineral, na forma de ferti l izante 

organomineral, fazendo-se uma economia de fosfato solúvel  

(MALAVOLTA, 1997).  

Dentro do conceito de adubação organomineral, o  N160 é um 

ferti l izante l íquido com a f inalidade de substituir a uréia, com 

aplicação no solo ou folha, sendo imprescindível respeitar a dosagem 

recomendada pelo fabricante, a f im de se evitar f itotoxicidade. Foram 

produzidos com a f inalidade de proporcionar aos produtores rurais 



23 

 

redução dos custos de produção e nos danos causados ao meio 

ambiente pelo uso constante de ferti l izantes qu ímicos (FERTAGRO 

2015- Comunicação Pessoal ).  

A uréia (NH4), nitrogênio (N) entram na composição do N160 , 

como sendo as principais fontes destes elementos no produto aqui 

apresentado. A água também é util izada no processo de f abricação, 

tendo a função de solvente. Devido à sua composição, o N160 

proporciona um maior aproveitamento de nitrogênio e de potássio 

pelas culturas, gerando uma redução em torno de 50% na util ização 

de uréia e de 20-30% na util ização do cloreto de potáss io. Assim, 

não há perdas de N por volati l ização ou lixiviação, perdas de K por 

l ixiviação, além de contribuir para o aumento da matéria orgânica e, 

conseqüentemente, melhorar a microfauna do solo. Ademais, 

apresenta uma liberação gradativa (e com baixo cus to) em 

comparação com os demais ferti l izantes existentes no mercado, os 

quais apresentam custos elevados (FERTAGRO, 2015- Comunicação 

Pessoal).  

IV MATERIAIS E MÉTODOS 

IV.1 Localização e caracterização da área experimental  

 

  O experimento foi conduzido na Fazenda Santa Mônica, da 

Usina Ferrari Agroindústria LTDA, localizada no município de Porto 

Ferreira – SP.  A região apresenta precipitação média anual de 

1297 mm, com temperatura média anual de 21,3°C. Na Figura 1 está 

representada a precipitação pluvial ocorrida durante o período de 

condução da pesquisa (CLIMATE-DATA, 2015/2016).  
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Figura 1. Índice pluviométrico anual da cidade de Porto Ferreira 

(Fonte: Climate-data, 2016).  

 

  

Na Figura 2, está representada a temperatura média da região 

registrada no mesmo período (CLIMATE-DATA, 2016).  

 

 

 

Figura 2. Temperatura média anual registrada (em °C) no município 

de Porto Ferreira (Fonte: Climate -data, 2016).  
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IV.2 Delineamento experimental e descrição dos tratamentos  

 

  O delineamento util izado foi em blocos casualizados. Foram 

avaliados seis tratamentos e mais uma parcela controle (com quatro 

repetições) de cana-de-açúcar, variedade RB966928. Os tamanhos 

da parcela de 6 linhas apresentavam comprimento de 10 metros. O 

ácido glutâmico e o N160 foi aplicado como uma adubação de 

cobertura.  

A dosagem de acido glutâmico e do N160 foi feita a partir de 

pontos de nitrogênio desde dosagem menor até o ponto de sacrif ício 

da planta podendo ocorrer à queima ou queda de produção, conforme 

Tabela 2. 

 

Tabela 2.  Conversão de quantidade de nitrogênio empregada (kg) 

para l itro de ácido glutâmico e N160.  

Tratamento  
 N 

Kg/ha 

Ácido 
glutâmic
o (Kg/ha) 

N160 
(L/ha) 

Qtde 
L/parcel

a  
Qtde 

L/Linha  

4 
repetiçõe

s  

1 0 0 0 0 0 0 

2 50 667 517 4,341 0,723 17,364 

3 60 800 620 5,209 0,868 20,837 

4 90 1200 930 7,814 1,302 31,256 

5 120 1600 1240 10,419 1,736 41,674 

6 150 2000 1550 13,023 2,170 52,093 
 

 

IV.3 Instalação e condução do experimento  

 

O solo foi preparado a partir da realização de calagem e 

gessagem, visando alcançar 50% do índice de saturação por bases.   

O ácido glutâmico e o N160 em sua concentração total foi 

aplicado ao solo, sobre as l inhas de cana-de-açúcar em estágio 

inicial de “rebrota” (plantas com idade aproximada de 2 meses) , em 

uma única vez em 01/09/2015 com o auxílio  de regadores manuais 

de jardim.  

A aplicação foi realizada por duas pessoas , cada uma em uma 

extremidade de cada um dos blocos, aplicando o produto nas linhas 

de rebrota tanto na ida quanto na volta, até o t érmino do bloco, 
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dessa forma, o ácido glutâmico  e o N160 foi aplicado dos dois lados 

da linha. É importante ressaltar que cada b loco de cana-de-açúcar 

continha 6 linhas de 10 m de comprimento.  

Após seis meses, foi realizado o corte, sendo a colheita feita 

no dia 19 de setembro de 2016 de forma manual , onde cada bloco 

foi pesado com o auxílio de uma máquina com uma balança 

acoplada, assim sendo pesada e fazendo fechos  com sua pesagem 

colocada em um papel junto a  ela e levada para usina, para fazer a 

extração do caldo manual, assim sendo coletado amostra para 

análise do ATR (Açúcares Totais Redutores) (Figura 3). 

 

 

 

A C B 

D F E 
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Figura 3 . Etapas de ferti l ização e colheita do cultivar de cana de 
açúcar.  A: Cult ivar de cana-de-açúcar 2 semanas antes da 
aplicação; B e C: Cultivar de cana-de-açúcar 3 semanas após 
aplicação de ácido glutâmico; D, E e F: Colheita manual seguida de 
pesagem de uma parcela.  Fonte: Arquivo pessoal.  

 

 

 

 

 

 

 

 

IV. 4 Análise Estatística 

Os dados foram analisados em fatorial em blocos ao acaso, 

com nível de regressão para as dosagens, pelo SAS, a um grau de 

signif icância de 5% pelo teste de Tukey. 
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 V RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

As médias de resultados obtidos no experimento podem ser 

verif icadas na Tabela 3. 

 
Tabela 3. Média dos resultados obtidos ao longo do experimento 

para as variáveis de produtividades e açúcares totais redutores : 

A=Produto Ácido glutâmico; N= Produto N160.  

 

 
Produto Dose Produtividade (ton/ha) 

Test 0 71,29 ± 2,80 
 

 
Á.C 50 78,69 ± 4,52 

 
 

Á.C 60 79,49 ± 3,89 
 

 
Á.C 90 82,02 ± 2,69 

 
 

Á.C 120 76,73 ± 5,96 
 

 
Á.C 150 76,70 ± 4,42 

 
 

N160 50 75,98 ± 7,53   
N160 60 77,11 ± 6,47   
N160 90 80,12 ± 2,55   
N160 120 81,25 ± 7,07   
N160 150 81,99 ± 4,15   

Pr>F 0,1771      
Valor F 1,49      

Dosagens do Ác ido g lu tâmico :  50:  667kg/ha,  60:  800kg/ha,  90:  1200kg/ha,  120:  

1600kg/ha e 150:  2000kg/ha.  Dosagens do N160:  50:  517l ts /ha,  60 :  620l ts /ha,  90:  

930l ts /ha,  120:  1240l ts /ha  e 150:  1550l ts /ha .  Test  = testemunha;  A .C =  ác ido g lu tâmico  
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Não foram encontradas diferenças signif icativas para  

produtividade em nenhum dos produtos, bem como também não 

houve diferença estatística quando comparada com a 

testemunha.Também não foram encontradas diferenças signif icat ivas 

quando estudado os b locos. O comportamento das dosagens dentro 

de cada inclusão do produto, como pode ser observado na Figura 4. 

 

 

 

 

 

Figura 4: Resultados obtidos ao longo do experimento em função da 

variável produtividade, onde: Grupo I = Média dos resultados do 

produto comercial; Grupo II = média dos resultados do produto N160.  

 

Apesar de não ter sido encontrada diferença signif icat iva 

percebe-se que o produto N 160 apresentou resultado diferente 

quando comparado ao produto comercial .  

Pode-se observar um aumento de produtividade médio de 5,9% 

quando comparado as doses de 120 e 150 (120: 1240lts/ha e 150: 

1550lts/ha) na util ização do N160, e também um aumento 

progressivo na util ização do N160, isto é, com o aumento das doses 

observou, aumento na produtividade, o que não pode ser observado 

com a util ização do  ácido glutâmico comercial .  
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Comparando com a testemunha, houve aumento de 7,6% 

quando uti l izado a dose de 150(150: 1550l/ha) de ácido glutâmico 

comercial de 15% com a util ização de N160, na mesma dosagem . 

Na usina este estudo foi realizado a f im de se considerar a 

dosagem já uti l izada no ácido glutâmico, a qual estava sendo 

ef iciente e procurar outro produto no mercado o qual fosse uti l izado 

em menor dosagem, porém com a mesma eficiência, visando melhora 

da produtividade de cana de açúcar e seu manejo/aplicação na 

cultura.  

Em relação à variável ATR, também não foram encontradas 

diferenças signif icativas, conforme demonstrada na Tabela 4. 

 
Tabela 4:  Médias do teor de ATR (%) obtidas ao longo do 
experimento.  

 
 
Produto Dose ATR (%) 

Test 0 165,63 ± 11,00 
Á.C 50 165,90 ±   2,03 
Á.C 60 160,35 ±   7,20 
Á.C 90 158,38 ±   4,91 
Á.C 120 161,40 ±   9,64 
Á.C 150 162,65 ±   4,97 

N160 50 165,90 ±   2,03 
N160 60 160,35 ±   7,20 
N160 90 158,38 ±   4,91 
N160 120 161,40 ±   9,64 
N160 150 162,65 ±   4,97 
Pr>F 0,3439    

Valor F 1,17    
Dosagens do Ác ido g lu tâmico :  50:  667kg/ha,  60:  800kg/ha,  90:  1200kg/ha,  120:  

1600kg/ha e 150:  2000kg/ha.  Dosagens do N160:  50:  517l ts /ha,  60:  620l ts /ha,  90:  
930l ts /ha,  120:  1240l ts /ha e 150:  1550l ts /ha .  Test  = testemunha;  A .C =  ác ido g lu tâmico.  

 

 

Pode-se observar que para os dois tratamentos (ácido 

glutâmico e N160) o comportamento no teor de ATR seguiu o mesmo 

padrão, conforme demonstrado na Figura 5.  
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Figura 5.  Resultados obtidos ao longo do experimento em função da 

variável teor (%) de ATR, onde: Grupo I = Média dos resultados do 

produto comercial; Grupo II = média dos resultados do produto N160.  

 

A interação signif icativa nos tratamentos com o ácido 

glutâmico, evidenciam a importância da util ização do nutriente na 

adubação para potencial izar a produção de cana-de-açúcar, como os 

resultados observados por RODRIGUES (1999), que correlacionam o 

aumento de ATR a part ir da ut il ização de ácido  glutâmico e outros 

componentes, o que difere dos resultados do presente experimento.  

 FLOSS (2007) avaliou diversas variedades de cana de açúcar 

cult ivadas e ferti l izadas com ácido glutâmico, combinadas às 

condições edafo-cl imáticas do oeste paulista , e atestou a obtenção 

de uma cana-de-açúcar com alto teor de sacarose e baixo percentual 

de f ibras.  

Estudos realizados por Sanguino (1998) constataram aumento 

signif icat ivo na disponibi l idade de macro e micronutrientes como 

zinco, ferro, manganês e cobre no solo, principalmente nas parcelas 

em que houve adição de ácido glutâmico como fonte de ni trogênio.   

Em contrapartida, aspectos negativos da ut il ização do ácido 

glutâmico na cultura de cana de açúcar também são relatados na 

literatura, como ORLANDO-FILHO (1993), a respeito da ferti l ização 



32 

 

do solo após segundo corte pode inf luenciar no sistema radicular, 

implicando na l imitação da produção.  

Cazetta et al. ,  (2004) verif icaram perdas por volat il ização na 

adubação com ácido glutâmico, bem como dos elevados níveis de 

enxofre proporcionados pela ut i l ização de fonte de nitrogênio oriunda 

do ácido glutâmico.  

A respeito da ut il ização de N 160 como fonte de  nitrogênio, 

estudos de Fertagro (2017) demonstraram resultados positivos, já 

que o N 160 não sofre lixiviação, podendo ser uti l izado em estações 

chuvosas, sendo aplicado com ou sem área fol iar.  Entre tanto, foi 

observado sensível f itotoxicidade para cultivares de feijão , para 

aplicações superiores a 60l . Não foram encontrados na literatura 

relatos de caso sobre a uti l ização de N 160 e aumento de ATR, 

sendo necessário o aprofundamento de pesquisas  sobre este produto 

como fonte de nitrogênio no cult ivar de cana de açúcar e suas 

especif icidades.  

 

VI CONCLUSÃO 

 

A inclusão do N160 e do ácido glutâmico em doses diferentes 

sob a forma de adubação não inf luenciou na produção de cana de 

açúcar da variedade “RB966928”. 
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